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Introdução

O estudo anatômico do sistema muscular é chamado de miologia do grego: mios = músculos + logus = estudo. Os músculos são tecidos constituídos porcélulas chamadas fibras musculares, com capacidade de contração e relaxamento. O corpo humano depende dos músculos para sua sustentação postural, movimentos corporais, locomoção, respiração, proteção e aquecimento. Os músculos mantêm intima relação com os ossos, vasos e todos os outros sistemas, dai vindo as classificações em: músculos esquelético, músculos cardíaco e músculos liso. Suas funções são reguladas ou não pelo sistema nervoso central. Doenças nesse sistema podem acarretar várias complicações para o indivíduodesde problemas de locomoção e postura, até problemas respiratórios e óbito. O objetivo desse trabalho é mostrar a importância do estudo da anatomia do sistema muscular para a homeostase corporal e tratamento das doenças que acometem principalmente o sistema musculoesquelético, que é essencial para todos os estudantes e profissionais da saúde.
Metodologia


O trabalho foi elaborado através de levantamentos bibliográficos de livros e artigos da internet com o intuito de demostrar a importância do estudo da anatomia do sistema muscular pelos estudantes e profissionais da saúde, já que eles são os grandes responsáveis pelos nossos movimentos corporais, locomoção, respiração, manutenção do fluxo sanguíneo e funções viscerais, dessa forma pela homeostase do organismo humano. As doenças musculoesqueléticas podem ser prevenidas ou tratadas adequadamente de acordo com o conhecimento anatômico de cada profissional adquirido na universidade, e este trabalho vai detalhar essa importância e os benefícios do conhecimento anatômico para o tratamento dessas doenças. 
1. Sistemas musculares 

O corpo humano é constituído essencialmente por músculos, classificados histologicamente como: liso, estriado cardíaco e músculo estriado esquelético. E anatomicamente são classificados de acordo com as suas funções e localizações, mas semelhantes com a classificação histológica, dai: músculo liso devido o movimento das vísceras, simplesmente músculo cardíaco por estar presente no coração e musculoesquelético por ligar ossos e articulações.Todos dependem do fornecimento de sangue, para que tenham oxigênio, nutrientes e a retirada dos resíduos para que assim, possam funcionar adequadamente. Cada um com suas particularidades e importância para manutenção da homeostase corporal. 
2. Músculo liso


O músculo liso é formado por fibras musculares dispostas em camadas na parede de vísceras como do tubo digestivo, vasos sanguíneos, útero;dentre outros. Apresenta em seu interior miofilamentos, actina e miosina, que são responsáveis pela contração do músculo que se dá através de deslizamentos dessesmiofilamentos devido á entrada de íons cálcio.O músculo liso é responsável, por movimentos peristálticos no útero, trato gastrintestinal e urina; pela regulação de volume dos órgãos através do trabalho dos esfíncteres e regulação da intensidade do fluxo sanguíneo. Recebeterminações nervosas do sistema nervoso autônomo simpático e parassimpático, que produzem as suas funções, e não possui placas motoras. Frequentemente, os axônios terminam formando dilatações no tecido conjuntivo localizado entre as fibras musculares lisas.
3. Músculo estriado cardíaco ou músculo cardíaco


O músculo cardíaco forma a camada média do coração chamada de miocárdio, e é caracterizada por ter aspecto helicoidal e espesso. Possui autoritmicidade e controle involuntário, pela entrada de íons potássio e contração devido o deslizamento dos miofilamentos, actina e miosina. São responsáveis por conduzir o sangue dos átrios e ventrículos, até os vasos do sistema circulatório do sangue. É portanto, de real importância para todos os sistemas do corpo, já que o coração é o distribuidor do sangue, que é o combustível para a realização de todas as outras funções.
4. Sistema Musculoesquelético

O corpo humano é constituído por cerca de quatrocentos músculos esqueléticos, os quais correspondem 40 – 50% da massa corporal. O sistema musculoesquelético consiste em um sistema integrado entre os músculos, os ossos e as articulações.São constituídos por ventre, tendão e fáscias. O ventreé a porção central, avermelhada e contrátil dos músculos. Os tendões são as partes ou extremidades dos músculos por onde os músculos se fixam, onde classifica-se em tendão propriamente dito que caracteriza por ser em forma de fita e cilíndrico e a aponeuroseque é o tendão em forma de fita. E as fáscias são lâminas de tecido conjuntivo que envolve cada músculo, separando os grupos musculares em compartimentos de acordo com as suas funções, formando uma bainha elástica de contenção para que os músculos possam exercer eficientemente um trabalho de tração ao se contrair e para que estes deslizem entre si. Os espessamentos das fáscias, localizados nos membros são chamados de retináculos e servem para a contenção dos tendões. Além desses constituintesexistem ainda estruturas ditas anexos musculares, as quais contem líquido sinovial e permitem aos tendões o deslizamento sem atrito, durante o movimentos das articulações. Estes anexos são divididos em bainhas sinoviais e bolsas sinoviais, o primeiro interpõem-se entre os tendões; formando um mesotendão, e o segundo interpõem-se entre o tendão e o osso.Os musculoesqueléticos tem seus pontos de origem e inserção, a origem geralmente são proximaise representa a extremidade do músculo que permanecerá fixa durante o movimento e a inserção, geralmente distal, é a extremidade  do músculo que está preso no segmento que se deslocará.


Os musculoesqueléticos são divididos em grupamentos musculares, os quais são: cabeça, pescoço, tórax, abdome, região posterior do tronco, membros superiores, membros inferiores e períneo. Podem ser classificados quanto: a situação como por exemplo o platisma; a forma, como por exemplo o bíceps braquial; a disposição das fibras, como por exemplo o músculo oblíquo externo; origem e inserção como por exemplo o quadríceps, a função, como por exemplo flexores dos dedos; e a nomenclatura, como o tibial anterior. Os musculoesqueléticos são responsáveis por funções muito importantes como os movimentos corporais, estabilização das posições corporais, proteção, retorno venoso e produção de calor. Essas funções são desempenhadas devido aatividade da unidade motora que é formada pelas fibras musculares,junções neuromusculares e neurônios motores somáticos, por controle nervoso voluntário, através do deslizamento dos miofilamentos, actina e miosina.
5. Músculos na homeostase corporal


Os músculos simultaneamente desempenham funções que mantêm o corpo em equilíbrio ouhomeostase corporal. Eles contribuem com todos os sistemas do corpo através da produção dos movimentos, estabilizando as posições do corpo, movendo substâncias no interior do corpo, produzindo o calor responsável por manter a temperatura normal do corpo e atuando na proteção dos órgãos. Dessa forma o desequilíbrio de um desses músculos desencadearão problemas que podem recair por vários sistemas, devido essa íntima relação na manutenção da homeostase.
6. Doenças musculoesqueléticas e tratamento 

Várias são as doenças que podem acometer os musculoesqueléticos, elas podem estar associadas á lesão em algum dos componentes da unidade motora, chamada de doença neuromuscular ou doenças no próprio músculo, chamado de miopatia. A miastenia graves, a distrofia muscular, a fibromialgia e os espasmos, são algumas doenças que acometem o musculoesquelético, decorrente várias causas. A miatenia graves é uma doença autoimune crônica que causa dano progressivo na junção neuromuscular,caracterizado por desenvolver fraqueza muscular podendo levar até a paralisia e óbito, isso deve-se a atividade inadequado do sistema imune na produção de anticorpos que se ligam e bloqueiam aos receptores de Ach. A distrofia muscular refere-se a um grupo de doenças hereditárias dos músculos, que causam a degeneração progressiva das fibras musculares esqueléticas. A fibromialgia é um distúrbio reumático doloroso, que em geral aparece entre as idades de 25 a 50 anos. Os espasmos são um tipo de contração muscular involuntária súbita de um único músculo, em um grande grupo de músculos.

O tratamento para essas doenças é de suma importância, e depende do conhecimento de cada profissional não só de como a doença ocorre, mas o que ela vai trazer de limitações funcionais para o corpo humano, e isso só é possível pelo conhecimento da anatomia musculoesquelética pelos profissionais da saúde. Pois é com o estudo da anatomia que podemos saber que movimentos irão ficar comprometidos, quais as complicações que podem trazer e dessa forma aonde atuar para tratar de forma eficaz essas doenças. 

Resultados



Os próprios profissionais e os estudantes estagiários de áreas da saúde, reconhecem a importância do estudo da anatomia musculoesquelética para os tratamentos realizados nos seus pacientes, dado esse obtido através de um questionário objetivo aplicado na Universidade Federal da Paraíba- Campus I(UFPB).  As perguntas elaboradas foram em relação a importância do estudo da anatomia para o tratamento de pacientes com doenças musculoesqueléticas e a influência dessas doenças musculoesqueléticas para a homeostase corporal, então 80% responderam que sim, e 20% que não. o que mostra a grande relação com das doenças musculoesqueléticas com a homeostase corporal e a real importância 
Conclusão


Pode- se confirmar a relação das doenças musculoesqueléticas com a homeostase corporal e a real importância do estudo da anatomia, pois sem o conhecimento dela não sabemos qual a função do músculo, o que ele pode trazer de prejuízos para o organismo e dessa forma como tratar. 
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